Companhia  E.  de  Ferro  do  Dourado 


REUIORIO  DO  SN*.  SUPERINTENDENTE,  APRESENTADO  10 
SNR.  DR.  PRESIDENTE  DA  COMPANHIA.  REFERENTE  AO  EXER- 
CÍCIO DE  1917. 

Senhor  Presidente: 


„„„  ' ,,u  «ciíuwrio  nprescntntío  21 

l<m:  ícfi011“rai-  ern  n**emblêa  geial  de  :-o  de  maio  de 
llllmci  f DTP POMlg,  como  aliás  fiz  no  anno  pa.^do 
Pr«t«ÇAo  de  contos  do  etercicio  derns' 
consubstanciadas  dm  iS'|l|'f<nuli|M:l“ll't*  * ll’,onn"'l>w' 


Tni  lego 


No  e 


de  1917,  foi  mantido  0 trafego  normal  em 
exiençfto  de  nossas  linhas  ferreas  —2 73  kilome- 

™ =s 

nedftoWpS  reil°  "'Ui,0“  «“««««*> 

A titulo  de  experiencia,  no  intuito  de  pormos  em 
communícaçdo  diana  com  as  nossas  estações  além  Trabijú 
os  passageiros  procedentes  da  Companhia  Paulista,  deSiío 
Carlos  para  o interior,  os  da  Sílo-Paulo  Northern  e os  da 

SnlK  Sd  pe'“  B“mal  de  G“»'»PPra,  «la  Comp. 

Paulista  addtctonamos  um  carro  tnixto  ao  trem  de  cargas 
ç.B.á.  Tendo,  porém,  corrido  alguns  mezes  sem  resuftfl 
do_apredai3L-'aentimo nos  obrigados  a pedú  m (ioverno 
que  corresse  ajmente  iís  terças  e sabbados,  definitivamen- 

tWo%7t?e™TÍíà.r0,",C  tep“Cb°  ,a'°— 1 »b- 

Creou-se,  também,  o trem  misto  M.6-M.7,  que  cor- 
,7!°tre  '“P0.15  e Tabatinga  diariamente,  com  bom  resul- 
Í7ésmêTtn,0.item'Se  on,Pr'Sad°  composição  delie 

^”'Sçm;o‘on:X'mpre^a  Dad°  w-5  i'a“ho“'f 


4 — 


Grato  me  ê consignai  aqui  a confirmação  da  picvi- 
sfto  manifestada  no  rcluturio  que  n e*tc  precedeu.  qu.inro 
ã importância  das  estações  de  Il-itincn  e lrapoIi>,  locali- 
dades que  iniciam  prcsenieniente  o seu  desenvolvimento, 
ccm  tendcncia  n cretcei  se mpie,  o que  dcnicu.siram  os 
daiius  íCguimes: 


Estações  Renda  em  1916  Em  1917  Dilt.  para  mais 


Ibitinea  139:771*960  155:046*200  15:274*240 

Itanofis  116:467*130  140:6121370  24:145*140 

Total.  . .206:239*090  295:656*470  39:419*360 


A bnldeaçAo  de  mercadorias,  em  geral,  de  e para  a 
SAo-Faulo  Northern,  pela  estaçAo  de  Tnbatinga.  foi,  no 
exercício  de  1917,  a seguinte: 


Verbas  Em  1916  Em  1917. 


Encommendas  . . 19.566  kilos  119.228  kilos 

Mercadorias  . . 496.253  1 » 1.764.213  » 

Animaes  ....  103  cabeças  ;J43eabeç. 


Ligada  a SAo-Paulo  Northern  a Tnbatinga,  cm  1915, 

procedemos  a uma  reducçAo  era  Dossas  tarifas,  e,  assim, 
asseguramos  a uormalizaçAo  da  Via  Ribeirão  Bonito,  pelas 
nossas  linhas,  de  todas  as  mercadorias  de  importaçAo  e ex- 
portaçAo,  procedentes  e destinadas  As  estações  de  Ibitinga  e 
Itapolis.  Deante,  porém,  dos  altos  preços  dos  matei  ines 
de  custeios  de  esrradas  de  ferro,  que  sAo  geralmente  im- 
portados, pedimos  ao  Governo  do  Estado  unia  pequena  e- 
levaçAo,  em  algumas  de  nossas  tabellas,  pedido  esse  que 
ainda  peude  de  despacho  Mo  snr.  Secretnrio.  O augmeuto 
pedido  deverá  produzir  um  acerescimo  de  140:000*000, 
pouco  mais  ou  menos,  em  nossa  receita  anuual. 

Como  nos  annos  anteriores,  foi  limitada,  pelo  Gover- 
no do  Estado,  a entrada  do  café  em  Santos,  a partir  de 
lo  de  setembro,  o que  perturbou  completamente  a expor- 
tàçAo,  ainda  aggravada  pela  circumstancia  de,  durante 
o mez  de  agosto,  nos  resentirmos  da  falta  de  ivagões, 
retidos  em  SAo  Carlos,  n espera  de  wagõos  da  SAo  Pau- 
lo Ramvay,  para  a baldeaçAo. 


Embora  tivesse  mos  íerebidu  saem?  de  café  na 
estação  dc  Jaliú.  nAo  vai  exagero  em  attirmnr  que  fo- 
rma desviadas  dc  noasa*  linhas  mais  jte  uv.uuü  saetas  o 
mais  elevado  ainda  seria  or*e  numero.  ?l  nãõ  tivéssemos, 
cm  tòa  hora,  eonsiruido  o novo  e grande  armazém  dê 
'1  rabijii.  para  dcpisiro.  As  companhias  ferroviárias  tií  * 
butnrins  da  Companhia  Paulista,  devem  contar  com  c.-se 
mal  daqui  poi  diante,  o qual,  ali-ni  da*  incessantes  re- 
clamações por  parte  dos  interessados,  expedidores  e con- 
signatários, causa  lhes  t-crios  prejuízos,  representados  pela 
renda  que  deixam  de  ter  c,  ainda  pela  repetição  dos 
trens  de  transporte*  e pessoal  para  descargas  e novos 
carregamentos. 

_ O trafego  de  passageiros  foi  feito,  durante  o anno 
1917,  sem  incidentes  dignos  de  menção.  Foi  como  se  se- 
gue, o qual  pôde  ser  compnrado  com  o do  anno  anterior: 


ANNO  DE  1916 

TITULO  Numero  PrwU.cio 


de  8 ui  ba.-  321.454  40U«GÍU70  332.735  «14  576#930 


O trafego  de  passageiros,  em  geral,  foi,  em  1917: 


Designação  Peso  Numero  Produeto 


3S3ÕÍ.M0 
2:fií&S70 
4 519S-ÍK) 
1.-I65S0I0 
19  217*050 


R*  103520Í470 


Dahi  se  deduz  que  o trafego  de  passageiros,  em 
geral,  durante  o anno  de  1917.  produziu,  em  nossas  li- 
nhas, rs.  518:097*460. 


Mercadoria* 


O trafego  de  mercadorias,  que,  em  1916,  foi  de  . . 
87.237.740  kilos,  cora  um  produeto  de  rs.  714:985*390, 


elevou-se,  cm  1917.  a 97:199.687  kilos.  quo  produziram 
re>  , ~ — — — — — — — 810:1  Ol..*, MO 

A roceira  geral  foi,  cm  1917: 

TRAFEGO  ....  J .301:204*270 
Dl\  EKSOS  ....  13:050*763  1.351:255*033 

Comparada  ella  com  a 
de  1916,  que  foi  a seguinte: 

TRAFEGO  ....  1.236:075*790 

DIVERSOS  ....  11:609*068  1.248:194*858 

temos  um  augmento,  a nosso  favor,  de  rs.  . . 103:070*175 
DiVspezas 

Durante  o eitercieio  de  1917,  as  DESPEZAS  totae» 
da  Companhia  eleva, um  a rs.  1 .062:51 1*820,  compre- 
hendidas  as  r-ontas  de  custeio  e as  despezas  diversas  P 
Aquellas,  assim  se  discriminam: 


Verbas  de  desp.  Pessoal  Material  Total  Tll!ilfll916 


6.9298107 
3 1958816 


>9: 1808847 
12:350*358 
>3.-70288(9 

4871642 


Desp,  Tnfegi 
Mutuo  10.7868740 

Desp.  Gemes  16.7248999 


536  5418852  386.8948812 


91.7838218 
189  0668255 

258:6558810 
255:5658753 
127  258S033 

7 4168749 
156798107 

10.7868740 
16  7248999 


9729368664 


89.5758156 

01  - - • 1062.5118820 


77.796830! 


200  8088625 
100  3368292 

56648763 


9-8188290 
11  1728300 
<80  4138869 
54.9448040 
835.8578900 


auno  dc  19.7,  mais  ainda  subiram.  A justificar  e«sa  n 


preço  dos  mnierincs  dc  custeio,  tal  como  nu  ca  se  ver 
licou  na  praça  de  Silo  Paulo,  tendendo,  aiml.t  a subir  da- 

dC  mo  1"'  'toí  tld.  . 

li"h''ls’  9'ie  agora  vdo  altiiigindo  a oiio 
Ô [ • '?"’  nt-c-osaimm,  pura  regularidade.  da  sul, 

blitmc.io  dos  dormentes  dc  seu  leito,  material  e.sc  ouc 
prcscnlememo,  lainhcm  i„lo  eusta  pouco,  a siibarimivÂo 
l eelni'  a la  com  mais  urgência  4 a da  linha  de  0,110,  oiide 
menmP.toB|  '."í*  «•‘í"1»1»"»  pwprio»  P'"  “ o futuro  alarga 
meuto  da  bitola,  que  devemos  iniciar.  Diante  da  necessi- 
dade deste  alargamento,  a pi-cocoupar-iios  de  longa  data 
a Companhia  Dourado,  já  antes  da  guerra,  devia  ter 
cuidado  e niio  cuidou  da  importação  de  locomotivas  dc 
0,6),  pioprmspara  trens  dc  cargas,  tendo,  para  esse  scr- 
'•■CO.  apoitlto  duns  próprias  :-aa  de  na.  4 e 9,  insuffirln,, 
rSfrSSfS’  para  °A  n.0SS0  *!}ovimer»to  sempre  crescente  do 
wuf?i od  1 .n,ei,cadona*  Essas  locomotivas  rebocam  100 
toneladas  liquidas,  na  linha  dc  0,60,  que  é muito  accidcn 
tadn:  no  passo  que  as  outras,  apropriadas  para  trens  de 
passngeiros,  mio  conduzem  mais  do  que  50  a 70  toneladas 
onerando,  por  essa  forma,  o transporte  e tornando-se  con- 
sequentemente, necessário  maior  numero  de  trens,  maior 
pessoal  e maior  material  para  transporte,  que  è diminuto 
I*o  anno  dc  1017,  houve  em  todo  o Estado  um  mo- 
vimento de  greve  por  parto  do  operariado,  que  reclama- 
va maiores  vencimentos.  Também  a Companhia  Doura- 
do, ameaçada  dc  ver  n paralysaçAo  geral  de  seus  ser- 
viços, foi  obrigada  a attendejr.  de  modo  relativo,  a recla- 
mações feitas  por  seus  operários. 

Tivemos  reparações  dispendiosas:  taes  as  de  boeiros 
demolidos  com  o temporal  necorrido  em  fevereiro,  que  preju- 
dicou notndamente  o trecho  comprehendido  entre  o kilo- 
metro 12  e o 24,  da  linha  dc  1,00.  e o comprehendido  entre 
o kilometro  23  e 116,  da  linha  dc  0,60.  Agora,  em  mar- 
ço do  anno  corrente,  tivemos  destruído  outro  boeiro,  no 
kilometro  >,  da  linha  de  1,00,  eom  destruiçAo  completa 
do  aterro.  1 

^laierial  ICodanto 

Manteve-se  sempre  hem  conservado  c reparado,  sen- 
do que  á Companhia  Paulista  entregámos,  para  conceito 
duns  locomotivas,  no  que  fomos  gciitilmente  ntrendidos 
Nossas  locomotivas  sAo  cm  numero  de  20  entre  as 

8erviços°laS’  38  quacs  Si'°  scmP,e  sobrecarregadas  dc 


2 Locomotivas  ( pequenas ) empregamos  no  tierh.i  en 
fre  Dom  mio  c Kn.eiiAo  Uouitn,  «i.Uu  conciii  iipeuo» 
ticns  de  pnssugeíios; 

3 locomotivas  tsrAo  sempieem  icpmaçAo; 

6 sáu  diariamente  utilizadas  para  os  uens  diários 
de  passageiros,  para  ida  e volta,  Ns.  1*.  J,  M.  3,  M.  r>, 
P.  II.  i , M.J.  1,  e C.B.  1: 

9 locomotivas  silo  ns  quo  nos  restam  para  os  trens  de 
cargA',  em  2*3  kilometros  de  linha,  com  dous  rntnnes, 
notuiido-sc  que,  dessas  9 locomotivas,  6 sAo  apropriadas 
para  trens  pesados. 

Coincide  essa  insuniciencin  com  ns  exigências  do 
trafego,  que,  fclizmente,  tem  augmentado. 

Por  essas  razões,  tem  sido  penoso  As  offlo$B8  da 
Companhia  dispensarem  maior  zelo  e cuidado  ás  nossa» 
locomotivas,  que  muitas  vezes  juntam  ao  trabalho  diur- 
no o nocturno,  o que  multo  consideravelmente  lhes  dimi- 
nuc  o esforço  de  tracçAo,  acairctando  maior  consumo 
de  combustível  e outros  materiaes. 

Além  da  questAo  de  numero,  a insufficienciu  apon- 
tada foz-se  eepecialmente  sentir  no  serviço  de  mercado- 
rias. As  reparações  que  reclama  uma  locomotiva  sAo 
sempre  demoradas,  pois  que,  constantenente  assim  sobre- 
carregadas, as  locomotivas  necessitam  sempre  de  peque- 
nos e inadiáveis  reparos. 

O restante  do  material  rodante  —carros  c wagões—, 
os  que  possue  a Companhia  sAo  da  melhor  qualidade  e 
encontram-se  em  bôas  condições.  Ella  conta  actualmcn- 
te  34  carros  de  passageiros  e 286  wagões,  quasi  todos 
com  a capacidade  de  24.000  kilos. 

Futuras  Linhas 

EstAo  em  dia  os  estudos  da  linha  de  Novo  Horizon- 
te, a partir  de  Itapolis,  aguardando-se  apenas  oecasiAo 
opportuna  para  se  dar  Inicio  A construcçào. 

A idéia  da  construcçào  da  linha  de  Ayrosa  fialvAo 
deve  ser  deixada  para  sempre  no  abandono,  e todos  03 
recursos  que,  por  ventura,  obtivermos  devem  scr  empre- 
gados no  prolongamento  da  linha-tronco  ( de  Itapolis  para 
além  ),  em  demanda  de  novas  terras,  de  preços  ínfimos, 
por  isso  procuradas  pelo9  colonos.  Fóra  de  qualquer  du- 
vida, pois,  está  que  se  nAo  deve  cogitar  de  construcçAo 
de  linhas  de  concorrência  com  outras  emprezas  poderosas, 
que  exploram  lugares  jA  feitos  e de  futuro  reconhecida- 


mente incomparável  nos  das  terias  a que  venho  dc  fazer 

Ncmc  prolongamento  a Novo  lienzonto  e pura  além 
c->ta  o futuro  da  Companhia  Domadq.  Unja  vista  a Co in- 
puniria  Ararnqtrárii;  em  igualdade  de  condições  hnnuccims 
cum  a Dourado  quando  luzia  palito  tcinrinal  cm  Jnicmn, 
com  seu  prolongamento  a Uio  l’reto  viu  sua  renda  acc  res- 
cida  a 4.000  contos  de  réis,  com  um  trafego  de  s83  kiloinc- 
tios  apemi8,  tronco  em  que  cuda  eslaçAo  intermediaria  é 
um  districto  dc  paz.  lemos  outio  exemplo,  mesmo  en 
tic  nos:— ns  c.-i.içõcs  dc  Nova  Europa  e CiavlAo  1'elxufoi'. 

Do  prolongamento  a Novo  Ilorizonto  temos  40  kilomé- 
tios  estududos  e,  desses  40,  10  com  as  respectivas  plantas, 
apresentadas  A upprovuçAo  do  Governo  Estadoal. 

As  concessões  estadoaes,  na  cxtcnsAo  de  Õ3  kilome- 
tros, lefeientes  As  linhas  de  Novo  Horizonte;  a de  36  ki- 
lometros, concernente  A linha  de  Posto  Kangel  a Jahíi  e o 
projectado  Ramal  de  Ayrosa  GalvAo  sAo  também  regula- 
das pelo  decreto  do  Governo  Federal  n°.  8.104,  dc  21  de 
junho  de  1910,  acompanhadas  de  favores  no  mesmo  de- 
creto especificados.  Como  a Companhia  nAo  pudesse  dar 
cumprimento  a todas  as  exigências  de  tal  decieto,  deter- 
minou o Ministério  do  ViaçAo  a suá  rcscisAo,  tendo  a Com- 
panhia conseguido  que,  na  actual  lei  do  orçamento  federal, 
o Congresso  autorizasse  o Governo  da  UniAo  a entrar  em 
um  accordo  com  a Companhia,  modificando  o contracto, 
donde  se  excluiriam  todas  as  clausulas  que  acarretassem 
onus  paru  a UniAo,  restabelecidas  aquellas  que  n livrassem 
de  qualquer  encargo.  Nesse  sentido,  proseguem,  no  Rio 
de  Janeiro,  os  trabalhos,  confiados  A proficiência  do  dr.  José 
Manoel  Lobo. 

Lamentável  que  ciicumstancias  imprevistas  de  mo- 
momento  hajam  sobremodo  embaruçado  a soluçAo  encami- 
nhada afim  de  se  obterem  fundos  necessários  para  a c.ons- 
trucçAo  do  prolongamento,  pois  que  a Comp.  Dourado  ou 
farA  o prolongamento,  parn  obter  recursos  A sua  vida  eco- 
nómica, ou  ter  A de  restringir-se  ao  que  é neste  momento 
sacrificando-se  sérios  interesses,  quanto  a solver  seus  com- 
promissos com  seus  credores  na  Europa.  Outro  ponto  que 
reclama  toda  a attençAo  é o do  pagamento  de  juros,  pois 
que,  sem  um  accordo  com  os  credores,  toma-se  realmen- 
te  difflcil  a administraçAo  de  uma  empreza  nas  condições 
da  Companhia  Dourado. 

<lui‘stõcs  JudiciacM  e Fiscaes 

Durante  o anno  de  1917,  contra  a Companhia  foi 


ajmznda  uma  acção  ordinui  ia  de  indemnização,  movida 
pelo  sul  dito  nllemfl)  t.iistavu  Kirz.  do  i.nvia.»  p;i- 

>•'  '>avcr  a Importância  de  rs.  Hl:uuO»Uuo,  por  prejuízos 
causados  em  eannavines  de  sua  propriedade,  que  o autor 
attiibue  a locgmjiiva*  da  Componha.  a expclliiom  fngu- 
llms.  Do  mcsin.i  aguarda  sc  sentença  doiM.Juiztlc  Dii ei- 
to dít  2."  Vura  Civel  destn  Capital. 

Poi  supposta  iiifineção  da  clausula  lí»  do  Decretou. 
7.0.Õ0,  de  2!»  de  dezembro  de  1880,  n Companhia  foi  multa- 
da  em  rs.  1:000*000  pola  Secretaria  da  Agricultura.  Não 
se  conformando  com  tal  impozição.  pedio  a Companhia  no 
snr.  Secretario  daquclln  pasta  a reconsideração  do  primei- 
ro despacho  que  mantido,  obrigou-n  a recorrer  a um  juizo 
arbitrai,  o qual,  uma  vez  constituído,  deu  ganho  de  causa 
A Companhia. 

Lm  1 rabijú,  na  fazenda  onde  estAo  encravados  os 
nossos  terienos,  procedeu-se  a divisAo  judicial,  tendo  sido 
marcados  os  terrenos  a que  tiníramos  direito,  adquirindo- 
se  pequena  parte  de  que  necessitavamos  para  augmento 
de  desvios  naquellc  local.  As  custas  foram  pagas,  restan- 
do-nos a liquidação  dos  honorários  do  dr.  Aurélio  Neves  que 
optimos  serviços  vem  prestando  A Companhia  Dourado,  jã 
de  longa  data.  ’ 1 

Aliiioxarifntfo 

O nosso  Almoxarifado  só  agora  se  nehn  com  sua  or- 
ganização completa.  podendo,  assim,  prestai  os  serviços  n 
que  é destinada.  No  anno  findo,  entraram  mnteriacs  no 
valor  de  rs.  275:140*900,  que  supprirnm  todas  as  repartições. 

Existiam,  [eitos  os  diversos  supprimentos,  que  impor- 
taram em  rs.  2o2:3(53*598,  niateriacs  no  valor  de  rs 

22:772*302. 

('onchisAo 

SAo  essas,  senhor  Presidente,  as  informações  que  jul- 
guei necessário  trazer  ao  vosso  conhecimento  sobre  o mo- 
vimento geral  do  exercício  1917. 

Devo  repetir  sempre  que  temos  necessidade  de  cons- 
truirmos nossos  prolongamentos,  principnlmente  o de  Ita- 
polis  alem:  cuja  realização  eu  vejo  como  o único  meio  pa- 
ra que  possamos  garantir  a eompoziçflo  da, vida  economica 

da  Companhia  Estrada  de  Ferro  do  Dourado. 

Sflo  Paulo,  20  de  Maio  de  1918 

Çyro  M.  Rezende 
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4 37Í. 

1I.24SÍÍO0 

25,225 

25  58 II 490 

6195 

148*160 

132  . 

Julho 

9.8<í5#G30 

21.871 

22  973*100 

3 815 

81*540 

1191 

Agosto 

3 591 

9, 191  #220 

22.022 

23  832*820 

2 827 

75*710 

1.x 

Setembro 

3 477 

9 4011300 

26.400 

27.574Í280 

3.0S5 

117*540 

151  >. 

Outubro 

.942 

I0.371#9ü0 

27.504 

2!'  2801650 

3.039 

75*990 

19*,; 

Novembro 

.014 

10  383 $530 

*8.128 

27.280S580 

6.732 

1454080 

163. 

Dezembro 

r.33 

10  394$ ISO 

5.030 

25.5344010 

7 43, 

814560 

157. 

4 

5.3271  2 

121:2784220 

SG.907  J '2 

293.2984770 

5,, 3 

375*850 

.626 

mmmmm 


HIA  ESTRADA  DE  FERRO  DO  DOURADO 

Movimento  e receita  das  estações  durante  o anno  de  1917 


TELEGRAMA!  AS 

Total  de  Passageiros 

1 

I 

Producto 

Peso 

Prodncto 

30 


Thern isíocles  Marcondes  Ferreira 


Silo  Paulo,  31  do  Dezembro  de  1017 


Thenústodes  Marcondes  Ferreira 
cont»d:3: 


Themistocles  Marcondes  ferreira 
X»elo  Cont*i5t 


COM  PAN  H I A ES 


Movimento  mrns; 


VIAJANTES 

BAGAGENS 

ENCOMMENDAS 

VALORES 

ANIMAI 

* 

» 

2.»  Classe 

Peso 

Prod. 

T.b 

I Tato. 

11o.  2a 

ell»  9 

1 

Prodacto 

•llalO 

1 1 

dueto 

{mui. 

1 Produtto 

Prodticto 

Peso 

Jpi-oductc 

j Tate 

[Pioduotc 

'? 

Mi» 

Prodacto 

Cita]  Prodacto 

24.800*950 

7.Õ4, 

,«,« 

m» 

«to 

72, .7,91 

268*920 

M 

«7.7», 

iW 

79».  9, , 

1 

20.120,0,0 

7 531! 

1 73*890 

101.064 

3:810.090 

31.799 

486*040 

8.216 

248*420 

60 

79*350 

68 

77Í47Q 

Í2*990 

19  800*290 

4.962 

110*120 

126  773 

4662*520 

29  199 

465*680 

8.157 

281*760 

76 

87*020 

S3 

% 

,*3lO 

24.867*690 

2.494 

48*110 

105  722 

3:976*130 

29  084 

535*710 

8 005 

268*210 

63 

o,«,CT 

n 

m 

8*130 

21.374 

22.047*190 

2.837 

53*570 

130.390 

5.07M790 

»,«, 

677*390 

7.977 

233*160 

76 

98,350 

102 

163,410 

B0BJ77” 

25.285 

25  531,490 

6.195 

148*160 

182  209 

5 086ÍC33 

37.608 

620*530 

6.685 

198*850 

71 

101*520 

123 

139*990 

3 845 

81*540 

119  018 

4 880*240 

38  802 

6113010 

7.619 

230*410 

95 

126*470 

19 

1*220 

23  832,820 

2 827 

75*710 

128.356 

4-819*520 

28866 

647*090 

7.376 

231*170 

79 

110*920 

,82 

181*990 

4J 

27.574*230 

3.085 

117*540 

151.618 

6:436*210 

30  412 

550*7 'i0 

9.791 

314*370 

65 

81*150 

268 

m 

1*900 

27.504 

29  230*350 

3.039 

75*990 

198.676 

8.782*700 

34.120 

695,280 

13  007 

426*980 

82 

145*2,90 

414 

749*260 

07 

l3íM° 

28.128 

27.280*580 

6.732 

145*080 

.163  064 

6.-416*610 

37  039 

675*710 

8.043 

260*600 

65 

86*350 

225 

85 

25.534*010 

4 421 

81*560 

1^7  648 

5 631*290 

55,055 

757*120 

11.866 

377*640 

63 

87*350 

139*810 

83 

5‘ 69*340 

78*2-20 

36  907 1 '2 

293  298*770 

5.5,9 

:275*3SO 

.626.903 

4:268*320 

7.044*070 

03  724 

3:335*510 

- 

1659010 

.743  já: 6951870 

4 519*290  2 

TELEG1UMJUS 

s I Jj  I Prodacto 


1:899*680 
1 268,370 


>:0S3*640 

664*690 

602*780 

«07*300 

.550*000 

824*520 

:7-Cl*6IO 

484*180 


Receita  de 
Passageiros 
TOTAJ. 


30:893*70 
40:082*0  |i 
40:289*400 
44:840*230 
40:828*830 
40:809*430 


48.0191450 

44756*480 


21 7*050  518097*460 


ÍADA  DE  FERRO  DO 


DOURADO 


receita  elo  Trafego  durante  o anno  de  1SI ] 1 


FÉ 

CEREAES 

1 " 

AGUARDENTI* 

ASSUCAR 

Fl 

Peso 

0 

Produeto 

Peso 

Produeto 

Produeto 

Peso 

Produeto 

7 503*580 

1 359  881 

3542*910 

41  77) 

380*570 

133.616 

2:121*600 

5 22?j 

7JI.J 

3 821*770 

883  203 

2.248*450 

44960 

621*540 

138  487 

2.160*420 

3.891 1 

6 448*340 

611.655 

1.697*910 

45  759 

662*600 

177118 

2:856*310 

3 744 

1»!)J 

7 308*230 

945.497 

2.5199590 

16.338 

212*810 

174.991 

2:986*130 

1 395 

■4,607*890 

9.909.315 

7332*420 

88.607 

1 089*600 

1.10,007 

2 625*180 

3.54  5 

13  278*160 

1 .898.68 1 

6248*750 

47.803 

445*750 

130,919 

1:868*420 

2.29.1 

*930 

49.443*680 

1. 668.306 

4 741*920 

43458 

434*990 

152  081 

2:288*690 

3.344 

>9.0 

93.253*580 

1 590  385 

4 340*120 

85.121 

302*500 

160.954 

2 190*730 

4 3òol 

s:-oo 

54  547*990 

91 1 303 

2 802*350 

19976 

211*430 

1 12.059 

1 601*360 

5 683 

*210 

41  327*190 

914  655 

2 559*970 

21.416 

229*680 

152  055 

2387*910 

10  622 

JllO  | 

48  438*030 

803  955 

2 838*840 

23.369 

204*850 

161.581 

2198*700 

8 6, -.7 

910  ] 

86  167*660 

1.155165 

8.429*600 

5.367 

175.533 

2-5601050 

4 82?l 

416046* 060 

15.666.901 

43.802*860' 

433  953 

798*710 

1.829  40! 

7 848*450 

57  483 

70ü|l  30 

lai  cm 
92813 


142*640 

2247*7i 

irwwo 

.4821800 


IVDWCOUS 

to  N 

Produeto 

0 1 1 

M.,4, 

0 2 

) 1 

to.íoo 

1 I 

21*8401 

I 1 
I 1 

19*0401 

114*280 

2 

55*7» 

1 

34*950 

456*700  22 

Miteriaese  Madeiras 

Pwo  jProdueto 


2441  1231  7:881*730 
1.68õ.l9»j  5 509*010 
V042  54.-J  7*88*570 
• S «301  *340 
31  :>  789*290 


Mercadorias  Diversas 

Poso  I Produeto 


AN  LM  A ES 

TmIivIU  10  I TaLteella  i 


3 393*  150 
6.308*280 
5:393*520 
532*170 
1.4801 140 
121*320 


1.128  (>34| 
1 484  1 1 :>J 
1210  507 
1. 2603881 
1 101  24  7| 

1 313  301 
1 .763809 
I 930.80:' 

1 977.785 


22  205  149  72  11Gí8Co|llJ. 828313 


[ProductolPilm  | Prodiipt, 


540*720 
939*790 
1 169*640 


I 3(5*080 
1 143*230 
1 005*210 


lliij 18038*150 


2 l2l*Si;n 
751*38(1 

6801  rNl 
194*10) 
766*600  ' 
835*220 

I 


4 652  10  555*200  I 


SAo  Paulo,  31  do  Dezembro  de  1917 
Themisíocles  Marcondes  Ferreira 

■P*!*  — = ~ t » 7X0  r 


